
HONRA AO MÉR·ITO 

Na Exposição de Gado de Lins, realizada de 21 a 29 de julho p . p . , o Troféu 
"TORTUGA", destinado ao criador que conseguisse maior número de pontos, foi conquis· 
tado pelo Sr. Waldir Junqueira de Andrade, cujo plantel foi, também, o ganhador do Tor· 
neio Leiteiro. 

O Sr. Waldir Junqueira mantém seus animais sistematicamente submetidos ao Pro· 
grama Tríplice Tortuga ( Tetramisol Tortuga, Vitagold ADE e Fosbovi) e a rações suple· 
mentadas com o Concentrado Tortuga Super-bovigold K6. 

Dr. Kitisi Yamauti, presidente da Câmara Municipal de Lins, entrega o prêmio 
"TORTUGA" ao consagrado criador Waldir Junqueira de Andrade. 
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Como obter boa silagem -
• o alimento bom e econom1co 

DR. NELSON CHACHAMOVITZ 
Médico Veterinário 

Não se pode pensar em produt ivi
dade de um rebanho sob engorda 
em confina mento ou, então, em me
lhorar a "cota" do lei te, sem antes 
prover a comida do gado, que, nor
malmente, não é encontrada nas 
pastagens dJ rante a época da es
tiagem. É impossível resolver o pro
blema somente com ração concen
trada, pois é a forma mais cara . 
A silagem, considerando as cond i
ções próprias do meio criatório bra
sileiro, ainda é a forma mais prát ica 
e barata de prover alimento volu
moso para o gado, durante a seca. 
Con jugando-se a administração sim
ples do verde e o uso de silagem, 
pode-se multip licar por 5 o rendi
mento por área plantada de capi
neira. 

Além do mais, permite conservar 
o verde para a época da estiagem, o 
que significa aproveitar, com grande 
repercussão económica, o excesso de 
forragem produzida no período das 
chuvas . 

A BOA SILAGEM -
DIFICULDADE DE OBTENÇAO 

Das forragens ma is comuns desti
nadas à sil agem, o milho tem sido 
prefe rido pelas suas qualidades nu
tr itivas . Mas o preço, que vem ob
tendo no mercado fez com que se 
utilizassem out ras , como o sorgo, 
os capins e legum inosas, que tam
bém produzem boa silagem. Con
tudo, especialmente em se tratando 
de capins e leguminosas, devem-se 
toma r medidas convenientes para 
que não ocorra fermentação butlri
ca , perdendo-se, desta forma, todo 
o trabalho e, com ele, o capital em
patado. 

" Fertisilo", conservador de for
ragem, dá esta segurança . Quem o 
experimentou convenceu-se de suas 
propriedades. 

A BOA SILAGEM 

É preciso não esquecer que o ar 
é o maior inimigo da silagem . En
tão deve-se cuidar que o silo esteja 

O QUE ACONTECE DENTRO DO SILO 
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PERfOOO DE ENSll.AGEM (DIAS) 

bem vedado, que a massa 
seja bem compactada, de 
expulsar o ar de seu in 
germes, que promovem a 
ção, são anaeróbios e, por 
ra que ela se processe 
mente, é fundamental a 
de ar. 

As silagens boas 
!oração clara (variando do 
amarelo ao verde-pardacento), 
agradável e gosto adocicado. 
mais escura pode revelar 
umidade ou compactação 
te . Os cheiros de ranço e de 
níaco são sinais de que houve 
mação de ácido butírico ou 
posição pútrida. 

Graças às novas técnicas de 
servação, não é difícil, ho je, 
t ir a obtenção de boa sil 
partir dos processos qu ímicos 
se desenvolvem no interior do 
desde o seu fechamento até a 
gem at ingir o ponto ideal de 
tação, pode-se estimular a 
ção dos ácidos orgânicos 
especialmente o ác ido lático. 

FENOMENOS QUE 

VEM DURANTE A 

Os processos qu ímico-bacterii 
gicos, que se processam a 
fechamento do silo, podem ser 
sintet izados: 

1 .• fase - Uma vez term 
operação de enchimento do SI 

pequena quantidade de ar, que 
manece no seu interior, permite 
as células vegetais continuem a 
pirar por algum tempo. 

2.• fase - A atividade 
ria provoca elevação da 
ra, motivada pela combinação 
carboidratos celulares com o oxí 
nio do ar, que liberta gás ca 
água e energia sob a forma de 
lor. Consumindo o ar existente 
inter ior do silo, as células ainda 
vas desenvolvem a chamada 
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reçio intracelular, na qual o oxigê-
10 necessário é obtido pelo desdo

bramento de uma série de compos-
10$ celulares. A partir desse mo
mento, há menor desprendimento 
de calor, que é retido pelos com
postos intermediários, como o ál
cool e os ácidos orgânicos, resultan
tes de um processo químico desen
cadeado por enzimas produzidas pe-
s células. 

Caracteriza, ainda, esta etapa a 
presença de ácido acético produzido 
pelas bactérias do tipo coliforme, 
que atuam sobre o álcool existente 
no meio. A presença deste ácido le
YI a uma boa conservação do pro
duto; entretanto, o seu excesso índi
a ocorrência de alterações indese
eveis no processo de fermentação. 

3.• fase - Cessada a atividade 
mpiratória e mortos os tecidos ve
getais, ativa-se a ação de bactérias 
beneficas. Em condições favoráveis, 
estas passam a dominar, multipli
cam-se, atacam os açúcares das for
ragens, dando origem a vários áci-
001 Entre eles, o principal é o áci
llo iático, obtido pelo desdobramen
to de compostos celulares por bac
terias do genero Lactobacillus. 

4.' fase - A atividade b iológica 
!los Lactobacillus continua até que o 
me1o alcance pH entre 3 e 4 . Esta 
fase tem grande importânc ia, pois a 
produção do ácido lático inibe o 
desenvolvimento das bactérias in
oesejáveis, que podem promover a 

trefação. 

s.• fase - Havendo formação su
nc1ente de ácido lático, daí por di an
Il a silagem permanece estável, ca
rec:erizada pelo odor agradável e 
pto adocicado. 

Entretanto, se fôr alto o teor de 
111111dade da massa ensilada, poderá 
ecorrer fermentação indesejável, 

formação de ácido butírico. As 
~térias que o produzem, do gene
ro Clostridium, são as principais 
responsáveis pelo desdobramento 
001 compostos protéicos, acarretan-
00, em consequência, modificações 

composição do material ensilado, 
cem aparecimento de odor rançoso 
e cor escura. 

A Fazenda Boa Esperança, da 
Construtora Moraes Dantas, em Va
nhos, tendo usado esta técnica pa-

11 200 toneladas no ano passado, 
jnlende, no corrente ano, à vista 
001 surpreendentes resultados obti-

A boa silagem é de coloração clara - entre verde-amarelo e verde-parda
cento - , apresenta odor agradável e sabor adocicado. A cor escura e o 
odor rançoso ou de amoníaco são indícios de fermentação defeituosa. 

dos, empregá-la para 600. Baseada 
em experiência semelhante com 3 
silos subterrâneos, a Fazenda Ca
choeira, de Arceburgo, programou 
para 1972 o emprego de "Fertisilo" 
nas suas lO unidades. 

COMO "FERTISILO" AGE 

1: uma nova técnica, que fornece 
segurança ao criador, fazendo que o 
processo de ensilagem se realize den
tro dos níveis desejáveis de fermen
tação. Em contato com a umidade 
natural da forragem, "Fertisilo" li
berta anidrido sulfuroso, criando, 
assim, ambiente para a anaerobiose. 
Inibe, então, a ação das bactérias 
butíricas e propicia condições favo
ráveis à dominação do Lactobacillus, 
que se multiplica e ataca os açúca
res das forragens, formando o áci
do lático. Desta forma, a silagem 
conserva todo o seu valor nutritivo 
e ótima palatibilidade. Ao mesmo 
tempo, o criador garante seu traba
lho e capital empatado, tendo dis
ponível um produto de qualidade 
para o gado. 

UM DEPOIMENTO SOBRE O USO 
DO FERTISILO - CONSERVADOR 
DE SILAGEM. 

Recebemos do Sr. Antônio Alves 
Santana, fazendeiro residente em 
Três Corações (Sul de Minas), a 
seguinte mensagem: 

"Com a presente, informo a V.S ., 
os resultados obtidos com Fertisilo 
(conservador de silagem), que ve
nho usando com enorme sucesso em 
meus silos. 

Sendo minha forragem provenien
te de milho, usei 1 quilo por tone
lada de silagem, da seguinte manei
ra: entre camadas sucessivas da 
forragem, de espessura máxima de 
15 cm, distribui o Fertisilo. Os re
sultados foram, como disse, os me
lhores. 

Aproveito a oportunidade para 
reiterar meus protestos de elevado 
apreço e distinta consideração." 

Atenciosamente: 
(a) Antonio Alves Sant'Ana 

O Dr. Roberto Salera ( médico ve
terinário), residente em Três Cora
ções, envia-nos a seguinte carta: 

"Obtivemos ótima silagem nos si
los da VIl Exposição Agropecuária 
de Três Corações ( 1972). A forra
gem utilizada foi o milho, à qual 
juntamos o aditivo Fertisilo, na pro
porção de um quilo por tonelada de 
silagem". 

Atenciosamente 
Três Corações, 16 de outubro de 1972 

( a ) Roberto Salera 
C.R.R.M.- 11/7/236 

Do sr. Hélio Dias Pereira, fazen
deiro em Três Corações (Fazenda 
da Vargem), Sul de Minas, recebe
mos a seguinte informação: 

"Informo a V .Sas. que obtive óti
mo resultado com o emprego do adi
tivo Fertisilo para silagem. Usei o 
produto na base de um quilo por 
tonelada de milho a ensilarn. 

Atenciosamente 
Três Corações, outubro de 1972 

(a) Hélio Di11 Pereira 
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ADITIVO CONSERVADOR DAS SILAGENS 
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FERTISILO - a garantia da alimentação do gado na sêca, o verdadeiro 
conservador das forragens verdes ensiladas. um produto da 

TORTUGA COMPANHIA ZOOTECNICA AGRARIA 
MATRIZ : Rua Progresso, 219 - Cx. Postal, 12.635 - Sto. Amaro - Tels .. 269-1092-

269-5259 - 269-0247 - End. Telegr. "TORTUGA. - São Paulo - S P 
FILIAL : Av Farrapos. 2.955 - conJ 2 - C Postal 3084 - Fone 22-7747 - Põrto 

A legre - Rio Grande do Su l 

Escritório em Belo Horizonte: 

Av. Afonso Penna, 748 - Grupo 2001 - 2.0 andar - Tel. 26-0769 
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